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Resumo: O objetivo do estudo foi avaliar os efeitos dos
óleos funcionais de mamona e casca de caju sobre a
saúde intestinal do íleo de leitões lactentes,
comparando-as com dietas comerciais contendo
promotores de crescimento (ANT). Foram avaliadas 40
porcas e suas leitegadas distribuídas em 5 tratamentos
durante 28 dias. O ANTPig apresentou um aumento na
espessura de mucosa e menor número de folículos do
intestino. Os óleos de caju e mamona podem contribuir
na saúde intestinal de leitões lactentes. Antibióticos em
dietas para leitões não estimulam a resposta
imunológica. O estudo concluiu que o uso de óleos de
caju e mamona pode substituir antibióticos indicando
uma boa adaptação intestinal durante o desmame.
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1. Introdução
A saúde intestinal pode ser definida como a
preservação da homeostase para manter a
estrutura e função do trato gastrointestinal
(TGI) (PLUSKE et al., 2018). Os antibióticos
promotores de crescimento (AGP) são
utilizados para diminuir a mortalidade e
melhorar a conversão alimentar dos leitões. Já
os óleos essenciais e funcionais podem ser
alternativas aos AGP favorecendo o
desempenho de leitões (ZHAI et al., 2018).

2. Materiais e Métodos
Foram avaliadas 40 porcas e suas leitegadas
distribuídas em 5 tratamentos durante 28 dias.
Os tratamentos foram Controle Negativo (NC)
sem antibióticos, FOPig com óleos essenciais
(FO) apenas para leitões, FOSow com FO
apenas para porcas, FOAll com FO para
ambas, e ANTPig com antibióticos para
leitões. Cinco leitões de cada tratamento foram
eutanasiados para coleta de fragmentos do
intestino delgado. foram submetidos à
coloração Hematoxilina e Eosina (HE), ácido
periódico reativo-Schiff (PAS) e Alcian Blue
(AB) pH = 2,5. As imagens das lâminas foram
obtidas por microscópio optico em objetiva

40X. Os dados foram analisado por análise de
variância One-way ANOVA seguido de
pós-teste de Tukey, considerando p<0,05.

3. Resultados
A maior espessura da túnica da mucosa do íleo
foi observada nos grupos FOAll e ANTPig
quando comparados aos grupos FOPig e
FOSow. Além disso, uma menor área de
folículos foi identificada em leitões ANTPig
em relação aos demais grupos, indicando uma
menor estimulação imunológica.

Tabela 1. Parâmetros histomorfométricos do íleo de
leitões alimentados com dietas contendo óleos de caju e
mamona ou antibióticos.

Fonte: o autor
4. Conclusões
Os óleos de caju e mamona podem contribuir
na saúde intestinal de leitões lactentes.
Antibióticos em dietas para leitões não
estimulam a resposta imunológica. O estudo
concluiu que o uso de óleos de caju e mamona
pode substituir antibióticos indicando uma boa
adaptação intestinal durante o desmame.
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